
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

“Ser professor não é só uma questão de possuir um corpo de 

conhecimentos e capacidade de controlo da aula. Isso 

poderia fazer-se com um computador e um bastão. Para ser 

professor é preciso, igualmente, ter capacidade de 

estabelecer relações humanas com as pessoas a quem se 

ensina. Aprender é um processo social humano e árduo, o 

mesmo se pode dizer de ensinar. Ensinar implica, 

simultaneamente, emoções e razão pura". 

 
Connell (1997, p. 91) 

 
 

 
"Ninguém escapa ao sonho de voar, de ultrapassar os limites do 

espaço onde nasceu, de ver novos lugares e novas gentes. Mas 

saber ver em cada coisa, em cada pessoa, aquele algo que a 

define como especial, um objecto singular, um amigo -é 

fundamental. Navegar é preciso, reconhecer o valor das coisas e 

das pessoas, é mais preciso ainda!" 

 
Antoine de Saint-Exupéry 
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RESUMO 
 

Diversos autores têm evidenciado que as profissões de ajuda, onde estão inseridos os 

professores, são particularmente afectadas pelo Stresse e Burnout. Neste sentido, a 

docência é apontada como uma profissão de risco de esgotamento físico e mental. 

Apesar da área do stresse profissional dos professores constituir objecto de estudo de 

inúmeras investigações, ainda não se sabe o suficiente acerca das suas causas, efeitos, 

prevalência e incidência, sendo esta situação particularmente evidente em Portugal, 

onde a investigação ainda é escassa. É neste âmbito que se insere o presente trabalho, 

sendo realizado com 126 professores do 3º Ciclo que leccionam em escolas do 2º e 3º 

Ciclos do Distrito de Beja, onde se procurou avaliar um conjunto de indicadores 

(Stresse, Coping e Burnout) associados à sua actividade profissional.  

Os dados foram recolhidos através de quatro instrumentos: Questionário Sócio-

Demográfico, 23 QVS – Questionário de Vulnerabilidade ao Stress (Serra, 2000), 

Coping Job Scale de Latack (1986), adaptado por Jesus e Pereira (1994), e o Maslach 

Burnout Inventory (Maslach & Jackson, 1986) traduzido e adaptado por Cruz (1993) e 

Cruz e Melo (1996).  

Os resultados revelaram que uma percentagem significativa de professores apresentam 

vulnerabilidade ao stresse (23%) e que 14% experienciam elevados níveis de burnout. O 

estudo permitiu identificar que as estratégias de coping mais utilizadas pelos professores 

em situações de mal-estar profissional são as estratégias de controlo. É de salientar, que 

se verificou uma influência de algumas variáveis sócio-demográficas sobre o coping e 

burnout, mas isto não aconteceu relativamente ao stresse. Os resultados obtidos na 

análise das relações entre stresse, coping e burnout permitiram estabelecer algumas 

associações entre as mesmas, nomeadamente: uma menor vulnerabilidade ao stresse é 

previsível em docentes que utilizam estratégias de controlo; o burnout (maior exaustão 

emocional, despersonalização e perda de realização pessoal) é previsível em docentes 

que apresentam maior vulnerabilidade ao stresse; a exaustão emocional é previsível em 

docentes que não utilizam estratégias de controlo; e a realização pessoal é previsível em 

docentes que recorrem a estratégias de controlo e que não utilizam estratégias de escape. 

Na parte final desta dissertação, propõem-se algumas medidas de intervenção a nível 

individual e organizacional para a prevenção do stresse e burnout nos professores.  
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ABSTRACT 

Many authors have stated that the helping professions, which include teachers, are 

particularly affected by Stress and Burnout. For that reason, teaching is considered to be 

a profession that has a high risk of mental and physical breakdown. Although the object 

of countless studies is the area of the teacher’s professional stress, there is still not 

enough knowledge about its causes, effects, prevalence and incidence, and this situation 

being a particularly evident case in Portugal, in which research is still scarce. It is so 

that ambit this study belongs, having been made with the contribute of 126 3rd Cicle 

teachers that work in 2nd and 3rd Cicle Schools in the District of Beja, where it was 

sought to evaluate a range of indicators (Stress, Coping and Burnout) associated to their 

professional  activity.  

The data was obtained with four tools: Social- Demographic Questionary, 23 QVS - 

Stress Vulnerability Questionary (Serra, 2000), Coping Job Scale of Latack (1986), 

adapted by Jesus and Pereira (1994), and the Maslach Burnout Inventory (Maslach & 

Jackson, 1986) translated and adapted by Cruz (1993) and Cruz and Melo (1996).  

The results show that a significant percentage of teachers present stress vulnerability 

(23%) and 14% experience high levels of burnout. This study allowed for the 

identification of the fact that the coping strategies mostly used by teachers feeling 

professional unease are control strategies. It is worthy of pointing out, that an influence 

of some social-demographic variables was verified related to coping and burnout, but 

that wasn’t verified relating to stress. The results obtained through the analysis of the 

relations between stress, coping and burnout allowed for the establishment of some 

associations among these, namely: a smaller vulnerability to stress is predicted in 

teachers that use control strategies; burnout (emotional exhaustion, depersonalization 

and reduced personal accomplishment) is predicted in teachers that show higher 

vulnerability to stress; emotional exhaustion is predicted in teachers that don’t recurr to 

control strategies; and personal accomplishment is predicted in teachers that recurr to 

control strategies and don’t use escape strategies.  

In the final part of this dissertation, some intervention measures are proposed in 

individual and organizational levels for the prevention of stress and burnout in teachers.  
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